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RESUMO 

A formação continuada de educadores para a implementação de tecnologias educacionais 
é essencial para o desenvolvimento das competências técnicas e pedagógicas dos 
professores. Com o avanço da tecnologia, a educação precisa se adaptar às novas 
ferramentas digitais e metodologias inovadoras. Para isso, a formação deve ser constante 
e flexível, oferecendo aos educadores a oportunidade de aprendizado contínuo ao longo 
de sua carreira, respeitando as particularidades de cada contexto escolar. As tecnologias 
educacionais proporcionam novas possibilidades para o ensino, como a personalização do 
aprendizado, o acesso a recursos didáticos online e a promoção de interações mais 
dinâmicas entre alunos e professores. No entanto, a simples utilização dessas ferramentas 
não é suficiente. A implementação de tecnologias exige também uma revisão das práticas 
pedagógicas, adaptando-as às necessidades do novo cenário educacional. A formação 
continuada não se limita ao aprendizado técnico, mas também envolve uma reflexão crítica 
sobre o uso das tecnologias de forma ética e eficaz. Ao capacitar os educadores, é possível 
criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, criativo e interativo, favorecendo o 
desenvolvimento intelectual e pessoal dos alunos. Esse processo resulta em um ensino 
mais dinâmico e eficaz, proporcionando melhores resultados educacionais. Portanto, 
investir na formação dos professores é fundamental para a construção de uma educação 
mais moderna e de qualidade. 
 
Palavras-chave: Formação continuada; Tecnologias educacionais; Competências 
pedagógicas 
 
1 INTRODUÇÃO 

A educação tem experimentado transformações significativas com a introdução e 
o avanço das tecnologias digitais, que oferecem novas possibilidades de ensino e 
aprendizagem. A integração dessas ferramentas tecnológicas no ambiente escolar exige 
que os educadores estejam preparados para utilizar de forma eficaz essas inovações no 
processo pedagógico. Nesse contexto, a formação continuada de educadores surge como 
um elemento essencial para garantir que os professores desenvolvam as competências 
necessárias para o uso adequado das tecnologias educacionais, promovendo um ensino de 
qualidade e alinhado às demandas da sociedade contemporânea. MORAN, destaca: 
 

Muitas formas de ensinar hoje não se justificam mais. Perdemos tempo demais, 
aprendemos muito pouco, desmotivamo-nos continuamente. Tanto professores como 
alunos têm a clara sensação de que muitas aulas convencionais estão ultrapassadas. 
Mas para onde mudar? Como ensinar e aprender em uma sociedade mais 
interconectada? (MORAN, 2002, p.11) 

 
O autor argumenta que muitas formas tradicionais de ensino já não são mais 

eficazes, pois resultam em desperdício de tempo e aprendizado limitado, gerando 
desmotivação tanto em professores quanto em alunos. A sensação geral é de que as aulas 
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convencionais estão ultrapassadas e não atendem mais às necessidades da sociedade 
atual, que é altamente conectada. O mesmo questiona como devemos adaptar a educação 
para essa nova realidade, sugerindo que o ensino precisa evoluir para acompanhar as 
mudanças tecnológicas e sociais, favorecendo métodos mais dinâmicos, interativos e 
adequados ao contexto contemporâneo. Essa reflexão aponta para a necessidade urgente 
de inovação pedagógica, que busque tornar o aprendizado mais relevante e envolvente. 
Ainda segundo Segundo Hoffmann (2010): 
 

Mediação é interpretação, diálogo, interlocução. Para que o papel mediador do 
professor se efetive é essencial a sua tomada de consciência de que o ato de avaliar é 
essencialmente interpretativo, em primeiro lugar: como o professor lê e interpreta as 
manifestações dos alunos? Como os alunos leem, escutam, interpretam as mensagens 
do professor? Há significados que perpassam todo o tempo essas relações [...]. 
HOFFMANN, 2010, p. 102-103) 

 
O autor destaca que a mediação, no contexto educacional, vai além da simples 

transmissão de conteúdo; ela envolve interpretação, diálogo e interlocução entre professor 
e aluno. O papel do professor como mediador só se efetiva quando ele reconhece que o 
processo de avaliação é essencialmente interpretativo, ou seja, envolve uma leitura e 
interpretação das manifestações dos alunos. Nesse processo, o professor precisa estar 
atento não apenas às respostas dos alunos, mas também às suas expressões, atitudes e 
formas de se comunicar. Da mesma forma, os alunos também interpretam as mensagens 
do professor, e essas interpretações podem carregar significados profundos que influenciam 
o aprendizado. Portanto, é fundamental que essa relação de mediação seja consciente, 
reflexiva e dinâmica, considerando os múltiplos sentidos que permeiam a interação entre 
ambos. O ato de avaliar, assim, não se resume a uma análise técnica, mas a uma 
compreensão mais ampla das necessidades, dificuldades e potencialidades do aluno. 
Ainda é importante destacar: 
 

mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 
utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal 
qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, 
entre outros, e desenvolve atividades educativas por estudantes e profissionais da 
educação que estejam em lugares e tempos diversos. (BRASIL, 2017). 

 
A mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem envolve o 

uso de tecnologias de informação e comunicação, com a presença de pessoal qualificado e 
políticas de acesso adequadas. Além disso, é fundamental que haja acompanhamento e 
avaliação compatíveis com as necessidades dos alunos. Esse processo visa promover 
atividades educativas tanto para os estudantes quanto para os profissionais da educação, 
independentemente dos locais e tempos em que estão inseridos. A utilização das 
tecnologias, aliada ao planejamento e à qualificação dos envolvidos, permite a superação 
das barreiras físicas e temporais, possibilitando um aprendizado mais flexível e acessível. 
Assim, a mediação busca garantir que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades 
de aprendizagem, com recursos adequados e suporte contínuo. Neste contexto é 
importante salientar: 
 

[...] o professor, pelas exigências oriundas desse cenário, torna-se como profissional 
professor, aquele que deverá estabelecer uma relação pessoal, interativa e colaborativa 
com o aluno, no sentido de provocar práticas e elementos facilitadores para o processo 
de ensino e aprendizagem através da aprendizagem colaborativa e de processos 
dialógicos que possam garantir uma interrelação do aluno com o sistema, ou seja, o 
Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, que promova pela mediação pedagógica 
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nas atividades propostas a integração dos conteúdos, além de articular questões 
originadas em sala de aula, contribuindo para o fluxo de informações pelos vetores de 
comunicação, entre outros. (KFOURI; SALERNO, 2011, p. 2) 

 
Os autores afirmam que o professor, diante das demandas do cenário educacional 

atual, deve estabelecer uma relação pessoal, interativa e colaborativa com o aluno. Seu 
papel é facilitar o processo de ensino e aprendizagem, promovendo práticas e estratégias 
que incentivem a aprendizagem colaborativa e os processos dialógicos. Nesse contexto, o 
professor deve mediar a interação do aluno com o Ambiente Virtual de Ensino e 
Aprendizagem, assegurando a integração dos conteúdos. Além disso, é necessário que o 
professor articule questões surgidas na sala de aula, promovendo o fluxo de informações 
e garantindo uma comunicação eficaz entre todos os envolvidos. A mediação pedagógica, 
portanto, desempenha um papel essencial na conexão entre teoria e prática, tornando o 
ensino mais dinâmico e envolvente. 

A justificativa para este estudo baseia-se na crescente necessidade de capacitação 
dos educadores para o uso das tecnologias no contexto escolar. Diversos estudos apontam 
que a utilização de tecnologias educacionais pode enriquecer o processo de ensino-
aprendizagem, mas para que isso ocorra de forma eficaz, é necessário que os professores 
recebam formação adequada e continuada. Além disso, a adaptação das práticas 
pedagógicas à realidade tecnológica requer uma reflexão constante sobre as metodologias 
de ensino, o que torna a formação dos educadores um tema de grande relevância. 

O objetivo geral deste estudo é investigar a importância da formação continuada 
de educadores para a implementação eficaz de tecnologias educacionais, identificando os 
principais desafios e estratégias para o desenvolvimento das competências pedagógicas e 
técnicas necessárias para essa transformação. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, com o intuito de explorar a 
importância da formação continuada de educadores para a implementação de tecnologias 
educacionais no contexto escolar. A pesquisa foi realizada em duas etapas principais: 
coleta de dados e análise. O material utilizado para a coleta de dados foi composto por 
entrevistas semi-estruturadas e um questionário de acompanhamento. As entrevistas 
foram conduzidas com professores de diferentes níveis de ensino, selecionados por meio 
de amostragem intencional, com o objetivo de representar a diversidade de experiências 
com o uso de tecnologias educacionais. O questionário foi utilizado para obter 
informações complementares sobre a formação contínua dos educadores e suas 
necessidades específicas em relação ao uso de tecnologias em sala de aula. 

A coleta de dados foi realizada com a aplicação de entrevistas semi-estruturadas a 
20 educadores, em escolas públicas e privadas, que utilizam tecnologias educacionais de 
maneira regular. As entrevistas foram realizadas presencialmente e, quando necessário, 
virtualmente, com duração média de 30 a 45 minutos. As gravações das entrevistas foram 
transcritas integralmente para garantir a fidelidade das respostas. 

A análise dos dados seguiu a técnica de análise de conteúdo, permitindo 
identificar padrões e categorias emergentes nas respostas dos participantes. A partir dessa 
análise, foram extraídas informações relacionadas às dificuldades enfrentadas pelos 
educadores, às estratégias de formação contínua e às perspectivas sobre a eficácia das 
tecnologias educacionais. 

A pesquisa também incluiu uma revisão bibliográfica, a fim de comparar os 
resultados obtidos com os estudos existentes sobre o tema. Todo o processo foi 
conduzido em conformidade com as normas éticas, garantindo o anonimato e a 
confidencialidade das informações dos participantes. 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 6, Nº 2, 2025

DOI: 10.51189/v-conbraed/53174

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da pesquisa revelaram que a formação continuada de educadores é 
vista como um fator crucial para a implementação eficaz de tecnologias educacionais nas 
escolas. A maioria dos participantes expressou que, apesar do crescente uso de 
tecnologias digitais no ensino, muitas vezes se sentem despreparados para integrar essas 
ferramentas de maneira pedagógica eficaz. A pesquisa identificou que a formação técnica 
é apenas um aspecto da capacitação necessária; a reflexão crítica sobre as metodologias 
de ensino e a adaptação das práticas pedagógicas à realidade digital foram destacadas 
como aspectos essenciais para a eficácia das tecnologias educacionais. 

Uma das dificuldades mais recorrentes apontadas pelos educadores foi a falta de 
formação continuada estruturada. Muitos relatam que os cursos de formação oferecidos 
são esparsos e muitas vezes não atendem às necessidades específicas do contexto escolar. 
Além disso, foi observado que os educadores sentem-se desmotivados com a insuficiência 
de recursos e infraestrutura, o que limita o potencial das tecnologias educacionais no 
processo de ensino- aprendizagem. Embora algumas escolas possuam equipamentos 
tecnológicos adequados, a instabilidade na conexão com a internet e a falta de 
manutenção de hardware dificultam a realização de atividades planejadas. 

Outro ponto relevante foi a resistência observada entre alguns educadores mais 
experientes. Para esses professores, a integração de tecnologias digitais no ensino 
representava uma quebra com as metodologias tradicionais, levando-os a relutar em 
adotar novas práticas. No entanto, para aqueles que se engajaram ativamente com as 
tecnologias, as vantagens foram claras: o uso de plataformas de ensino a distância e 
ferramentas interativas permitiu um aprendizado mais dinâmico e personalizado, 
promovendo uma maior interação com os alunos e facilitando a gestão de atividades. 

A análise dos dados também destacou que, em muitas escolas, a formação 
continuada é vista como uma prática esporádica e não como um processo contínuo e 
sistemático. Os professores apontaram que a formação inicial, muitas vezes, não os 
preparou para os desafios de usar as tecnologias no ensino de forma eficaz, e muitos 
sentem que a formação oferecida não é suficientemente alinhada às demandas do cenário 
educacional atual. A falta de acompanhamento contínuo, de espaços para troca de 
experiências entre educadores e de suporte técnico nas escolas também foram 
mencionadas como barreiras importantes para o uso das tecnologias de forma eficaz. 

Por outro lado, as experiências positivas foram destacadas por professores que 
participaram de programas de formação continuada, que incluíam apoio constante e 
estratégias colaborativas. Esses professores observaram um impacto positivo na qualidade 
do ensino, com uma maior motivação dos alunos e um ambiente de aprendizagem mais 
interativo e envolvente. Além disso, muitos educadores relataram que, ao utilizar 
tecnologias educacionais, conseguiram personalizar o aprendizado de acordo com as 
necessidades dos alunos, oferecendo uma educação mais inclusiva. 

Em relação ao modelo de mediação pedagógica, os educadores destacaram a 
importância do papel do professor como facilitador do aprendizado. A formação 
continuada, que combina habilidades técnicas e pedagógicas, foi vista como uma solução 
para garantir que o professor não apenas saiba utilizar as ferramentas tecnológicas, mas 
também entenda como adaptá-las e integrá-las ao seu contexto de ensino. O professor 
deve atuar como mediador, promovendo o diálogo entre o aluno e a tecnologia, 
utilizando as ferramentas digitais para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem e 
garantir uma educação mais dinâmica, inclusiva e eficaz. 

Em suma, os resultados apontam para a necessidade urgente de políticas públicas 
e iniciativas escolares que promovam a formação contínua dos educadores, ofereçam 
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suporte técnico adequado e incentivem o uso crítico e ético das tecnologias educacionais. A 
capacitação dos educadores deve ser vista como uma prioridade, pois é fundamental para 
que as tecnologias educacionais possam ser implementadas de forma eficaz e 
transformadora no ambiente escolar. O investimento na formação continuada é, portanto, 
um passo essencial para a construção de um sistema educacional mais moderno, inclusivo 
e alinhado às necessidades da sociedade digital contemporânea. 
 
4 CONCLUSÃO 

A conclusão deste estudo reforça a relevância da formação continuada de 
educadores como fator essencial para a implementação eficaz das tecnologias 
educacionais no ambiente escolar. Os resultados obtidos indicam que, embora os 
professores reconheçam o potencial das tecnologias para melhorar o processo de ensino-
aprendizagem, a falta de uma formação contínua e de infraestrutura adequada limita o 
uso pleno dessas ferramentas. A capacitação constante dos educadores é crucial para que 
eles possam integrar as tecnologias de forma pedagógica e eficaz, garantindo que o 
ensino se torne mais dinâmico, interativo e alinhado às necessidades dos alunos. 

Além disso, a resistência à mudança, observada entre alguns educadores, destaca a 
importância de uma abordagem gradual e de suporte constante durante o processo de 
implementação das tecnologias. A formação deve ser pensada não apenas para o 
desenvolvimento de habilidades técnicas, mas também para a reflexão pedagógica e a 
adaptação das práticas de ensino, considerando os novos cenários educacionais 
proporcionados pelas tecnologias. 

Outro ponto crucial levantado pela pesquisa é a necessidade de um maior 
investimento em infraestrutura nas escolas, uma vez que a escassez de recursos 
tecnológicos dificulta o uso das ferramentas digitais de forma eficiente. A melhoria da 
infraestrutura deve caminhar paralelamente ao processo de formação dos educadores, 
garantindo que todos os aspectos do uso das tecnologias sejam adequados. 

Por fim, é possível concluir que, para que a implementação de tecnologias 
educacionais seja bem-sucedida, é necessário um esforço conjunto entre educadores, 
gestores e políticas públicas, a fim de promover uma educação mais inclusiva, criativa e 
inovadora. A formação continuada, aliada a uma infraestrutura adequada, é, portanto, 
essencial para a transformação da educação no contexto digital contemporâneo. 
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